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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA  12 

 

COM UMA ESTRANGEIRA EM TERRITÓRIO ESTRANGEIRO 

_______________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor nosso Deus, nós te damos graças porque nos chamaste uma vez 

mais, para nos reunires na tua presença e escutar a Tua Palavra. Ensina-nos a 

aproximarmo-nos dela com reverência, humildade e de coração aberto. Senhor, 

que enviaste ao mundo o teu Filho Jesus Cristo, a Palavra que se fez carne, 

para Te revelar a nós, envia-nos o Espírito Santo para nos ajudar a 

compreender a Tua palavra que hoje nos chega através do Evangelho de São 

Marcos. Espírito Santo, faz com que a Palavra que vamos escutar ressoe nos 

nossos corações, repasse as nossas vidas e nos acompanhe sempre em nossos 

caminhos. Ámen. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

Marcos 7, 24-30 

 

 De que nos fala a passagem do Evangelho de Marcos que acabámos de 

escutar? Num primeiro momento, esta passagem deixa-nos um pouco 

perplexos devido à atitude de Jesus para com esta mulher. Jesus tem sempre 

para com aqueles que se aproximam d’Ele uma atitude de grande solicitude e 

compaixão. Neste episódio, parece ser indiferente à súplica daquela mulher e 
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rejeitar de forma dura e ofensiva o seu pedido ao utilizar a expressão 

“cachorrinhos”.  

      Segundo o relato de Marcos, esta viagem de Jesus acontece depois de uma 

longa discussão com os fariseus e alguns escribas (Marcos 7, 24-30) em torno 

de questões relacionadas com o cumprimento da lei judaica, do que é puro e 

impuro. Cansado do legalismo hipócrita dos fariseus e da sua mentalidade 

obtusa, que acredita na autossuficiência da salvação através do cumprimento 

das prescrições da Lei, Jesus parece querer mudar de ares e ficar sozinho. 

Deixa assim a Galileia e parte para a região de Tiro e Sidónia, território 

estrangeiro e pagão. Jesus, que queria passar despercebido, entrou numa casa e 

não queria que ninguém soubesse disso. Mas não demorou muito para que a 

notícia se espalhasse e as pessoas o procurassem.  

 Quem vem ter com Ele? Uma mulher estrangeira (siro fenícia), uma mulher 

pagã, sinónimo para os judeus de idólatra. É ela quem toma a iniciativa de ir ao 

encontro de Jesus. Certamente esta mulher já tinha ouvido falar de Jesus e das 

maravilhas que Ele realizava, o que significa que a sua fama já tinha 

ultrapassado as fronteiras de Israel. Esta mulher, na sua condição de 

estrangeira, rompe as fronteiras religiosas em relação ao povo de Israel e, 

corajosamente, vai ao encontro de Jesus. Prostrou-se a seus pés e apresenta-lhe 

a sua dor de mãe mais profunda: a sua filha está possuída por um demónio. Ela 

acredita que Jesus pode curar a sua filha e, por isso, suplica a Jesus, com todo o 

seu coração e todas as suas forças que salve a sua filha.  

 A primeira resposta de Jesus é muito dura. Jesus parece indiferente à sua 

súplica ao responder-lhe: “Deixa que primeiro os filhos fiquem saciados, 

porque não está certo tirar o pão dos filhos e dá-lo aos cachorrinhos”. 

 A esta resposta de Jesus, ela não se deixou intimidar, não se sentiu ofendida 

nem incomodada e não se foi embora. Pelo contrário, é persistente, mostra uma 

confiança inabalável. O amor pela filha supera todo o seu orgulho, ela não tem 

medo de pedir e insistir com humildade, apesar da recusa inicial de Jesus. Ela 

pega nas palavras de Jesus, adapta a comparação que Ele faz e aplica-a ao seu 
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caso: "Senhor, é verdade, mas até os cachorrinhos comem as migalhas que 

caem da mesa das crianças!"  

      Jesus fica impressionado com a sua resposta e atende o seu pedido: “Por 

causa da palavra acabas de dizer, podes voltar para casa; o demónio já saiu 

da tua filha.” Jesus reconhece nas palavras da mulher que se dirige a Ele, 

chamando-lhe “Senhor”, uma fé autêntica. Jesus revela que a salvação de Deus 

não se deixa deter por nada quando há fé para recebê-la. Ela acreditou nas 

palavras de Jesus, mesmo sem ver, voltou para casa e encontrou a filha bem. 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

      Como entender este episódio da vida de Jesus? Jesus é insensível ao 

sofrimento daquela mulher? Por que lhe responde daquela forma?  Como 

devemos entender a resposta de Jesus? Vamos olhar com mais atenção para o 

texto, iluminá-lo com vários aspetos que devemos ter em conta para o 

podermos compreender melhor e acolher a sua mensagem.   

      Na lei judaica, as questões de "puro" e "impuro" excluía muitas pessoas: 

pecadores, publicanos pagãos e estrangeiros. Os estrangeiros eram 

considerados impuros pela sua própria condição de estrangeiros. Jesus usa a 

linguagem daquele tempo em que os membros do povo de Israel eram 

chamados “filhos”, e se dava, com algum desprezo, aos pagãos o nome de 

“cães”. De acordo com a Lei de Moisés nenhum contato entre judeus e pagãos 

era tolerado. No entanto, Jesus foi para território estrangeiro. Jesus parece 

querer quebrar essa regra. 

      Jesus tem aqui, como em muitas outras situações, uma atitude pedagógica, 

de ensino. Jesus não está sozinho. Ele está com os seus discípulos a quem quer 

ensinar, revelar a sua missão. Ele tem aqui a oportunidade de expressar o 

pensamento comum dos judeus para com os estrangeiros. O diálogo que Jesus 

mantém com esta mulher aflora a questão tensa entre o papel proeminente do 

povo de Israel na história da salvação e a universalidade da salvação. Jesus 

apresenta aqui a dinâmica da sua missão: num primeiro momento a salvação 
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será oferecida ao povo de Israel (os “filhos”) que esperava a realização das 

promessas feitas por Deus a Abraão; num segundo momento Jesus quer abrir 

os discípulos à universalidade da salvação prometida por Deus ao povo de 

Israel. Ele quer abrir a mentalidade dos discípulos e do povo para além da 

visão tradicional. A pregação de Jesus em terras estrangeiras exigiu dele 

superar os preconceitos e tabus do seu povo. A visão de que a sua missão e 

mensagem se destinava unicamente ao povo de Israel, sem perspetivas mais 

amplas, cai por terra. Jesus alargou o raio da sua missão para além dos limites 

de Israel. O encontro com esta mulher pagã, pedindo a cura para a sua filha, foi 

um momento privilegiado do seu ministério. Não é apenas Israel que Jesus 

vem salvar, mas toda a humanidade! 

      Jesus reconhece nas palavras daquela mulher, que se dirige a Ele 

chamando-lhe “Senhor”, uma fé autêntica que leva Jesus a conceder-lhe o que 

ela lhe pede. As palavras da mulher fazem emergir o amor de Deus que Jesus, 

imagem do Pai, torna operante na história. Jesus quer que os discípulos 

compreendam que a fé é acima de tudo uma adesão sincera ao Salvador. É ele 

quem pode realizar o milagre de transformar o coração de uma pagã em filha 

de Israel e depois em sua discípula. Em Jesus, a salvação não é apenas para os 

que observam a Lei e a tradição, mas está aberta a todas as pessoas que n’Ele 

acreditam. Esta abertura aos pagãos aparece muito claramente na missão dada 

por Jesus aos discípulos, após a sua ressurreição: «Ide por todo o mundo e 

anunciai o Evangelho a todos os povos» (Mc 16,15). 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

      De que forma este episódio do Evangelho pode iluminar a nossa vida? Que 

interpelações podemos extrair destas reflexões? 

      Esta mulher pagã oferece-nos um grande exemplo de fé. Marcos quer 

chamar a nossa atenção para a fé que Jesus reconhece nesta mulher. Ela não se 

dirige aos deuses pagãos do seu povo. Ela volta-se para Jesus, o Messias de 

Israel. É a Jesus que ela confia todo o seu sofrimento, angústias, inquietações 
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porque acredita que só Ele a pode salvar. É a fé tenaz, perseverante e firme de 

que Jesus nos fala noutras passagens (Mc 11, 22-24). A verdadeira fé é a 

adesão total e confiante ao amor de Deus por mim e por todas as pessoas em 

particular; confiança em Deus que não desiste nem cede ao desespero, mesmo 

naquelas situações mais dramáticas da nossa vida em que não é possível 

entender nada. Não é fácil suplicar e não ver imediatamente a resposta de Deus 

acontecer. Mas a perseverança é um grande processo de aprendizagem. 

      Como é a minha fé? É uma fé que vacila perante as dificuldades, ou 

quando os problemas me batem à porta – por maiores que eles sejam – acredito 

que o Senhor está presente, que me ama e só Ele me pode salvar. Todos temos 

necessidade de crescer na fé e fortalecer a nossa confiança em Jesus. Alimento 

a minha fé para que ela, como o grão de mostarda se transforme em 

árvore frondosa (Mt 17, 20)? O que faço para que isso aconteça? Procuro 

alimentar todos os dias a minha fé com a escuta atenta da Palavra de Deus, 

com a celebração dos Sacramentos, com a oração pessoal e com atitudes 

concretas de amor ao próximo?  

      Pela fé desta mulher Jesus torna-se Boa Nova para os pagãos e para todos 

os excluídos. Ela encontra no gesto de Jesus (que ofereceu uma mesa farta, 

com muitas sobras, para as crianças) um espaço aberto para a esperança dos 

gentios, porque ela sabe que naquele banquete há pão suficiente para todos. 

Este pão é o próprio Jesus e a sua salvação que Ele oferece a toda a 

humanidade.  

      A súplica que esta mulher dirige a Jesus e a resposta que Ele lhe dá, 

convidam-nos a ouvir os apelos que tantos homens, mulheres e crianças, em 

situações de desespero, nos lançam a cada um de nós. Eles esperam de nós 

uma resposta. Esta mensagem interpela o nosso modo de viver com os 'pagãos' 

do nosso tempo. Quando as pessoas em situação de grande sofrimento nos 

procuram, é o homem ou a mulher habitada por Deus que nós somos que eles 

vão encontrar; é o Deus da misericórdia que eles hão-de reconhecer em cada 

um de nós. A nossa fé manifesta-se em gestos concretos de amor para com o 

nosso próximo. Como nos diz São Tiago, se a fé não se concretizar em obras 
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está morta (Tg 2, 14-26). Atualmente, somos confrontados com um fenómeno 

novo: multidões oriundas de diferentes países, culturas e religiões procuram 

chegar à Europa, continente dito de tradição cristão. Assim como o povo de 

Israel foi sinal de salvação para a mulher siro-fenícia, também nós cristãos 

somos, para estas multidões sofredoras, depositários da Boa Nova da Salvação 

operada em Jesus Cristo, morto e ressuscitado, que se realiza em cada tempo e 

lugar. Não podemos rejeitar o que o próprio Jesus acolhe e aceita: “Por causa 

dessa palavra acabas de dizer, podes voltar para casa; o demónio já saiu da 

tua filha” (Mc 7, 29).  Como nos diz o Papa Francisco, na sua mensagem para 

o 107º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado: «… a universalidade da 

Igreja é uma realidade que requer ser acolhida e vivida em cada época, 

conforme a vontade e a graça do Senhor que prometeu estar sempre connosco 

até ao fim dos tempos (Mt 28, 20) … Os fiéis católicos são chamados, cada 

qual, a partir da comunidade onde vive, a comprometer-se para que a Igreja se 

torne cada vez mais inclusiva, dando continuidade à missão que Jesus Cristo 

confiou aos Apóstolos  

      Que acolhimento humano, fraterno e espiritual temos para com os 

estrangeiros, pessoas de outra cor, de outra religião, de outro nível social, de 

outras culturas?  

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, dá-nos a ousadia da fé desta mulher, uma fé autêntica, persistente e 

madura, capaz de iluminar as muitas "noites" da nossa vida.  

 Concede-nos a graça de não desistir nem desanimar quando parece que 

Deus não ouve a nossa oração. Para quem se reconhece em Ti, filho do mesmo 

Pai, já não há judeu, nem pagão, nem escravo, nem homem livre, nem homem 

nem mulher, porque somos um só em Ti (Ga 3, 27-28). Senhor Jesus, que esta 

união convosco, na fé e no amor, alargue os nossos horizontes fazendo-nos ver, 

para além dos nossos preconceitos, tantas pessoas marginalizadas e excluídas a 

quem a Boa-Nova da Salvação deve ser anunciada. 


